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Continua na 2.8 págloH

A sede da 4. a RegIão Militar

fói transferido de boro poro Angola

Esteve nesta cidade a apresen
tar cumprimentos de despedida
nó Centro delnstrução de Sargen
tos de Infantaria, o sr. General
Alves de Sousa, em.vir�ude de ter
sido transferida de Evord, onde
esteve instalada durante 320 anos,
para Angola, a 4.8 Região Militar.

Agora' as tropas aquarteladas no

Sul ficam sob a direcção da 2.· Re
gião Militar com sede er_n Tomar.

;;�.
'. -....,�

na 'sua 'terr:à.'naià'l ".'; ; o�
,
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Vila ReaC'de :SaIilo: Aptó,nio'•

'.;� ._ -" ! .'<.,' ,�'.. ,'� •

.'

Sob 'a presidência. de honTS'''
do ilustre escritor e vcienriste;"
sr. Dr;.Álvaro ele' Guimarães,
C�ires, filho da' homenageada'
está oon.sri nrida 'il ,Comissão
incumbida pela «Ca-sa' do AI..
gluve» ,de levar 'a efeito a reu

nião dós meios materiais neces
sários para se consagrar con

dignarrlen tea memória da poé
tisa e esérito�a Luth¿arda' de
Ce ires, com a' elevação de um
busto em Vila Real de Santo'
António. sua terra natal.
'Além do presiden te da Di-

Continúa na 3.a pàgfna
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G'fUpO' Cultura1' de Tavira
A conferência do Dr. Jorge Correia

Amanhã, pelas 21,30 horas" na

sal¡:t.da Biblioteca Municipal, fa,rà
uma palestra intitqlada,«Algumas
noções para a cultura geral sobre
azulej-os, ilustrad'as com prt>jec
ções� e alguns e,specimens», o sr.

Dr. Jorge Cot:reia,' ,

,
,

O seu trabalho é aguard,ado com
bastante interesse visto tratar-sé'
duma pessoa, de ifivulgàr'es dotes
de inteligência que' se dedica ao

estudo de as.8UUIOS de arte e com

vastos canhecime'ntos de" cultura
geral. . '

" ','

Pelas palestras jà apl'esentadas
no Grupo Cultural de Tavira, de
que tem sido u,ni dos ,seus maio
res impulsionadores,audo nos le
va a crér.' que a sua'kconferêneia
de amallhã �resultarà: I;uma bri..
Ihante !lição de conhecimentos
cultura�s. _ �J.,iiG-''©
Espera-se, como c hàbito, gran

de afluência de espectad0r.es
:;. .."; : • ':,. �"! .,�.
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'Pousada ÔB Sagres,
4IW8SY.... MM

'H'OIr- �com. a'-'J?;e;;ença ¿ps
srs. MinJl'ltros da Pr'.'sl

d�h(Ü�, ds s Obras PúblicAs e'
Se'cretái-ío' Nacional da In-'
{óÍ'ma'çâo, 'se rá inau,liurad-i a

magnífica Pousada de Sa,�reil
que 'muito virá co n tr ibu.ir pora
o prog resso t'ur isr ico da nossa

errcan rado ra p ro vfn c ia .

'Dotada de tbAos 0.8 r equ is i
tos dt comodida de, a Pousada
dé-SagreS, sitúàdà num' mára
vilhoso 'loCal' é, se'm dúvida,
u fi' importan te

'

melhoramen to
que ''o Algarve regista coin
m\iÍi:o ¿j'Úb'i'ló:

' '/ ' ,

Na senda 'do progresso td
rí�:üéo:nàcionàl carinhosamen
teÓ)'aB�rtb :pélo Estado, regis
tat'¡:r;.s� já algumas dezenas de
pousadas qire'litràem o v iajàri
te;' :hão só pel�:s suas excelen-

�

tes'10caliiáções, donde se dis";
frutam 'maravilhosos 'panara':'
mas, corno pelas 'instalações e

comodidades de que dispõem.
Bem hEijá. pois" quem procu

ra' tra-nsformar esrejencante dor
rincão da terra porruguesà
num grande atractivo aos tu

ris las nacio na is' e estrangeiros.
A Pousada de Sagres vem

preencher uma grande lacuna
turística que de há muito se

fazia sentir na região do Bar
Ianvenro Algarvio.
Ao almoço inaugural, que se

realizatá pelas 13 horas, bem
como aos restantes (ictos festi
vos, assiarirâo também" algu- '

mas entidades oficiais do dis
tritos e a Imprensa Regional
que forA. gentilmente convi
dada pelo S,N.1..

= 4+;;

Banda de Tqvira
!!IIIIIIIIIIIIIII 111111 filii' "Ifllllllllllllllllllllllll!!
� Sob a regênci� de Sebastião Lei- §
§ ria, realiza esta Banda 'um con-' §

,

� certo HOJE, dia 15, das 15 às 17 §
:: hor:aSj com o seguinte prog,rama: §

� :' I PARTE �
� Uma festa na Moita - p. D.

•
Correia �

ª Flávia - O�vertu:e. • • • • ;p. ;Rlbeiro §
§ Instantâneas - Dase. Pop. • • 8. Mó,rais �
� La Verbena de la Paloma-Zarz. T. Breton ,§

_§
'.';

1-'

�.II, PARTE

� .

Ecos do Povo - Rapsódia �. .'. J: Nunes �
§ Artur Santos - P. b, '. • • ., Chicória �
�lllllllllíllllllllllllllllll;'�lllllllllllllllllilllllIllllllllillilfl'

i'i

)�'r", j�r ),�r Jr", As amendoeiras jó começqrom o florir e o Algqrve engrinolda'se de floieS. Oe Sagres q Vila Real de Santo Antó
nio, jó começaram o acenar 00 turista, como que esboçando um alegre sorriso primav�riL ,São al Ilmendoeiras

em flor, as noivos de Janeiro, que neste Algarve impressionista otraiem os olhos dos viajantes.
.... '. ," ":,

' �". ." "�..',� f" ,;"' � "I .• �. ".:' _;'

•

I A vi�tOf';Plaça da Republica da noss« cidade, a que o monumento
aos Mortos da Grande Guerra empresta um' aspecto imponente: I

Uma página'de crítiç.a

Está lá fora um inspector
, (<<dernier.cri» da Companhia Rafael de Oliveira)

,

ACÇAO dé Priestley vinha aguçando em nós um interesse irncn-

A so, desde a chegada de Rafael a Faro. E mais ainda se aguçara
esse desejo depois de

'

,

" nos-ter sido dado ver

)
,

(- a 8U� filha ibérica, por António Augusto �anios
" «Alguérnterà quemor- '

re r», cr-uzada nosangue e na

seiva teatral de latinismo e fleuma •.. I<: veio il noite E vimos como
o nosso teatro continua a pedir esmola - na melhor das intenções
ao teatro estrangeiro sem, contudo, conseguir mais que uma pálida
imagem do que-se propõe imitar.

Uma e outra peças parecem irmãs pela seme.lhança do confUto
e de imagens. Ambas são moraltzador-as, cauaticanres pela intenção,
de edificar, de construir um pen
sarrientó novo, que torne o ser hu
mano' 'mais humando Mas; per
dõem-nos o vdesaasornbro. Pries
tley ê, Priestley. Lernbr» mexmo
Óscar Wilde ou Bernard Shaw,
impiedosos, dechibata em punho,
zur-z íúdo todo o 'fe udafiarno arrei·'
gado da velha Albion.

,
«Está lá fora um Iuspector», é

um grito dos nossos dias - da [u
ventude inglesa - contra o tradi
cionalismo agiota e ingléSÍssimo
da libra pretendendo através de
3éculos imensos ser o 801"de.oiro '

° «el dourado dttm mundo a seús
pés» ...
O ambiente b�rguês; dc linhas

sóbrias, puramente inglê!!, em que
!ole' vive o drama das consciêndal'<;
tem ,para quem, vê a: peça - cqmo'
eu vi' - a partird'O contrato de cn

sarnento, melho·r,: da 'miragem
adicional. do sr.' Artur 'Birling,
'de ll/ll milhão, mais um milhão;'
igual a dois ,milhões, o Rr de' uma
vitória financeirà'; dum «entente»

q;�e, oculta n,os oceanos, pl'oc,ura
do lieu, «su'b'mai:i'no», visar; pelo

Continua na 2.a pàgina
, ,.": •• f·"· - ',' �-

•

•

�

-

lA (ôma'ító éd'e Tavil�o
"

in f o,r m:� :

O Orçamento Geral ao Est"do para'1961 é-um"documen:
tQ que honra a admínistração pública p'o,rtuglH:sa.
t o mais elevado até, hoje,

" _
'

"

regjstad,o, apresen tand o um _ (), por Luís' sebastíão Peres '

I� I acréscimo de encargos da ,,' _' " ",

ordem-dos 1.292.000 conros, em _ ,

relação ao do a�o anter'ior, O, rela tó rio
_

qu-e precede a pro
posta de LeÍ de Meios do. ano em cu rso, subscrito' pelo jitu- ,

lar das F�nanç",s. professor Man�u:l Piryto Ba,�?()sa, aJé:rr,' -de ..,�,se revestrr de penetrante clar ividência na¡,!lpOs1uJacao,' e, .

equação dos problemas, apare- Ui' "*'
_

',_, '4�'
ce' fiel e-o s princípios estabele- , ;,'" " i:,
cidos desde 1928 e ao espírito [g.nsagratão da' Poetisa' B U�ritora ",

de missão.
_

, ,

"
, ',' '. •

co;:;�eda:oÔ�ç��:�t�e ¿�: s: luthgard,a " ,dó" ;Ca-ires'
Imprensa acaba de divulgàr
largamente, se vê com clareza
que, no ano que vai decorrer,
a execução, de importa ntes em ..

preendimentos industdais e'

maiores possibílidades de ocu

pação da mão-de-obra e uma

expansão do produto nacional
idêntica à do ano findo.
Tudo ali é claro, sério, reno- '

vação na continuidade.
Verifi-ca-se, naquele Impor

tan te documento, rigorosa e,

inalterável observância dos
princípios e preceitos oriundos
da reforma financeira de, 1928,
que deu ao País um clima de
Trabalho e de Paz, permitin
do um crescimento de gente
e de riqueza e: o desenvolvi
mento económico da Nação, e,

ainda, novos horizontes nos

meios naciona l e in ternacíonal,
,Aquem se, debtuça r sobre

esses-. relàrôeros e mapas, não'
será dífícil verificar, como e

onde, vão ser empregadas to

das essas verbas.
,

Não é preciso .ter-se conhe
cimentos -especia is em matéria
de finanças para compreender e

aquilatar do vasto programa

-13 'AI ¡.;er posta a conem'so ainda
� el>te mês a obra de e[¡>drifi-,

; ca,'ào da A Ideia ae Santo
Estevão.

'

TJÁ Ne encolJtra11l quase te, !'IlLi,n,a.' dus OH �l'ahall;os de repal'açdó
do ra 1'1Ilie11to da esunda ¡ri U-,

11;' ipal d" A,�seca às Quatro E;S,Il'a
da,,;, e bl'lli ai<.<¡i11l da' ¡>j:z,OPÚCl1tO
jllnto Ú ponte de S. Domingos, e

de doi:i mucos de l'ilIport�.

fi.r¡ãUI cOlV'iderado deserto oeon
!I",UY COI1CIII'I::W público para a'illS
�
�,'"

talacelO do Posto' de Trans
fo/'waçdo de Santa Lll::ii:c. Vai nó'.,
llal1lC'nte a ('011(;1/['80 e 11('ssa al
tura também () de Sanio Estevão,
e/ll weados de Feveréiro.

r'thÁ se encontra na Câmara !.fll
t7J,� nicipal a plan/ade II ['bani::a
H@' dia da /TOrta d'El Rei devida
mente aprovada por Sua Ex.a o'
Ministro das Ubras Públicas.

pS TE.VE em TapÍIu a fim de
� tmtar com a Câmara de pro-

blemas que se prendem com

a dlagagem do Rio Gilão o sz·.

Eng. Manuel TI'i,qb Esteves Bap
tista, acompanhado do DirectoI' e
Adjunto da, Junta Autónoma dos
Portos de Sotavento do Algarve e

Adjunio ,dç¡. Direcção Hidl'éllllica '

do Guadialla.

I
--------------------

Comemorações do Centenário
...... . .

de S; Gonçalo d�,
SOB o alto patrocínio do sr. Ar

cebispo de Mitilene, Vigàrio
Geral do Patr-íancado de Lisboa.
constituiu-se oportunamente uma

Comissão, sob a presidência d,e
honra ,do sr. General Leonel Viei
ra e formada pelos srs. 'Coronel
Dr. António Castanheira Samuel,
Dr. Rafael Caixeiro, Capitão An
tónio Maria de Almeida, Dr. J,
Fernandes Mascarenhas e Antero
Nobre, com o objectivo de promo
ver, na capital, 'solenes comemo

rações do 6.° Centenàrio do Nas
cimento de S, Gonçalo de Lagos.
O programa elaborado para ini

cio de tais comemorações vai co

meçar a ter,c;-xeeução jà �nos pró
ximos dias 19 e 22 deste mês, com
grandes solenidades q ue terão

" }}o�,f�lcro a igreja do antigo Con
vento da Gra,;a, onde S Gonçalo
,professou e foi priqt:, e para elas
"foram convidadas :altas indivi
"dualidades e os algarvios resi- ,

< dentes em Lisboa.
'Nos dias 19 a 21, haverá naque
la igreja um tríduo preparatório, .

,pregado por três. distintos 'sacer
dotes algarvios, os Rev.OS Padres

, Dr. Paulo Nunes, professor do Li-
"
ceu de Camões, Oliveiros de Je
sus, p¡]roco da freguesia da En
carnação, e João Cabeçada", cape
lão da Armada. So dia 21. à noite,
'havérà também uma solene pro-

,

eissão, cm que,tomam parte pes
, � cadort>s c �oldad08, para condu
zir Ullla reJiqu�a de S. Gonçalo
para a igreja da Graça
No dia 22. na mesma igreja, ce

lcbra-¡¡e um solene pontifical be
neditino, a que preside e sr. D.
Gabriel dc �ouza, D, Abade de
Singeverga, acolitado por monges
do' famolSo mosteÍl'o, estando el

parte coral a cargu do coro Slellu
Vitae. Depois db pontifical serú
dcs.:errada na fa(�hada da igreja
uma lúpida comemorativa.,
Durante o ano c até Outubro,

outras solenidades se efectuarão.
I

prol11ovida� pda Incsma Comissáo.
lIl,"m-_.·_III'.-aaun�iIlIi'lI,_1U"'lDó:ei__IIIl!C.-IllDilIilU"

TROVA

Mario, tomo cuidado,
Vê como pisas o chão.
Se dós um posso mal dado
Pisas o meu 'coraçªo.

Isidoro Pires
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Uma página de crítica

Está lá fora um inspector
Contlnuação da 1.a PAgina

telescópío, da miragem, O' torpe
dear .. pelos tureresaes cr-iados.
Depois corn a chegada, do ins

pector.. o 'submarimO' deixa de"
emergir. A cena torna-se um tú
mulo em vida para as cinco perso
nagens, que mal respiram, lutam
"(hos moldesdo seu coufor-rntsmo)
,e ee acusam, recíprocamente, pela
aalvacâo Impoaaíve l c-- a salvação
moral.
Vem então a hora do [u ízo ñnal.,

.

o areópago, que vai julgando, um
a urn, 0'11 actores cattvos desse
dundO' oceãnícos ...
E Eva Smith, depots Daisy Ren

ton, é a figura mártir dessa engre
nagern mais ou menos aguçada
pelo desgaste e pelo tempo de per
fídia, donde a rapariga' loira de
grandes O'lhO'8 cinzentos, a «paptl
IO'O)� e a mãe, pO'r fim saiem desfei
tas, esfaceladas horr-lveímente,
após um estrtp tease» infame.
QuandO' O' «subrnaríuo» volta a

flutuar. eseas figuras cegam da
luz solar. jA, não olham O' dia corno

outrora (caS08 de Sheila e Eric), se
bem que Birling, Sybil e Groft pro
curam lançar em suas contas to'do
O' imperatívo dos vómitos de bílis,
corno verbas sem importâncía, ín
capazes de provocarem «cheques
-mate» nas suas «Hímalaíaas ou

«Cheops» de capitais acomulados,
Gostei do prolíptíco do Ur. Luis

Rebelo, mas Priestlez é mais segu
r-o na técnica dos três quadr-os que
compõem a peça. A socíedade In
glesa saí-lhe das mãos mais esrí
Ihaçada, mais sovada no seu tra
dícíonalísmo. que a nossa Iatíntda-.
de. ()s cO'nfO'rmismO's dellfazem·se
dellrespeitam.se, cO'spem na cara O'

,seu nO'jo. A acçãO' sem se pertur
bar A maneira dá dramatqrgla la
tina, é mais chamada aO' choque,
pelO' fenómenO' centrípetO' que dO'
mina a acçãO' da peça.

¥: * Jf-

AntóniO' Vilela, em Artur Bir
ling», desenha um inglesissimO'
retratO', O'nde há um pO'ucO' de Rey
nO'lds e <ité UIP pO'ucO' de MO'liére,
8ublinhàndO' a sua avareza.
A sua figura pO'lida, aristO'eráti

ca, encharuta!la, arrogante, avul
ta-se nO' fraque, nO' tratO' e na ele
gância' ás�uta, legendada pO'r ex

-IO'rd maiO'r de Bramley, O'nde O'
seu pO'der, a sua influência e alta
finança tudO' prO'curam cO'mprar
- até a vO'z,da cO'nsciência.
Figura bem inglesa, bem O'bser

vada. de figurinO' fidelíssimO', O'

sr. Birling é O' fulcrO' da peça -
nesse aufênticO' «ninhO' de águias».
Excelente de dissimulações pa

ra salvar. aparências, passa pelO's
llê'8 actO'8 sem sO'ssO'brar A VO'Z da
eOllsçiência, vivendO', O' seu 'eu,
íil(lis e'u, e ainda .eu, através de
tpcio.

'

.' .... '

"
'

.

,
.

, CO'rO'a de glória a juntar. a,tan
ta8 O'utras dO' artista.
((Sybil», desenhada pelO' pulsO'

segurO' de Geny Frias, enveluda
da. rica de Cristians DiO'res, é um

�.9tp�retrato 'vigO'rosO' ,dO's que en
chem a vida dO's nO'ssO's dias,
IncO'mp:reensivel e incO'mpr,een- ,

sivll, �hapéu,8ein cabeça. snO'bis
'mO', afecçãO', fudO' se cO'njuga na

, espO'sa: dO', ex-lO"rd maiO'r. Para es
sa senhO'ra a caridade é um gestO'
teatral, sem O' qual seria incapaz'

. de arremessar um xelin à.escude�,.·,
la dum pO'bre «Beau, gesb' que
pO'de ser na sua mentalidade, se
nãO' hO'uver Um' traçO' cheiO', a su-
blinhá-lO' ? .

, Fútil, galante, é duma perfídt.t
que não perdO'a, se O'S que neces
sitam lhe d'esagradam. DentroOdO's

noesos dias a figura está desenha
da com segurança, mesmo como
auto-crftíca dum século carregado
de boas intenções oftcíats - mais
Ilue um céu denso de tempestade 1
Lísete, em eSheila, é a prtncípío

um Hamrlton, restaurado nas pol
pas róseas, nos ombros nús, nos
ador-nos e tudo mais.
Depots O' seu Inglealsmo róseO',

puro, paramentado, transñgura
-se, metamorfoseta-se numa mu
lher mais conectente que burgue
sa mais humana que boneca,
O mal que deve ter feíto a eDal

sy Renton», transforma a mulher
linda em mulher pensante. A ima
gem desse espelho inspiradora da
sua atitude de senhora feudal,
mortrñca-a, acorda nas quatro
mulheres qne há em cada mulher
a outra mais bela de eerrtimeutos,
Depois, «Sheila», resgata-se e pro
cura a redenção na critica, na re

núncia ao anel de 'no ívado em ca
da frase;
Mostra que tem alma e coração

às almas e eorações das outras
mulheres. A sua mutação de ca

rácter torna-a símbolo da razão,
na peça de Priestley.
Fer-nando Frias, em eGerald

Croft», é um' :.hO'mmé-A·femmes:.
das «boites loglesae para quem
arnor' e coração não olham a di
nheíro, Sabe conquíatar, mas o seu
esttlo é O' mesmo de sempre para
«Eva Smith», para cSheila:., O'U ou

tras mais. Para O' senhor Croft, O'

amor é O' momento ou O' interes
-tie se quiserem. Em portuguêa,
talvez não haja tradução para O'

seu temperarnento quase U. [ua
nescO'.

.

A persO'nagem é ingrata. NãO' O'

caracteriza nem a miragem, nem
O' amO'r. Talvez a per8O'nalidade de
.Blrling mai8 que O' cO'raçãO' de
Sheila, a quem 8e deixa ligar pO'r
laçO's adiciO'nais de fO'rtuna. Nada
de latini8mO' lhe pul8a nas veias
daí a dificuldade em defender es·
lie «senhor». ricO' e feliz.
FernandO' de Oliveira, em «Eric»

põe 8ilênciO'8 de O'irO' nO' ambiente
da peça. Priestley destinO'u a este
�ric a VO'Z da razãO' e da culpa,
lançandO' a vergO'nha nO' ambiente
quente dO' salãO' de jantar dO's
Birlings .. � ele interpreta a lIua

repul8a e a sua vergO'nha pelo
eO'nflitO', pela culpa geral, sem
verbO'sidades.
AdivlDha-se no seu' fratieadO'

Shakespeare, nO' seu brônzeO' cser
O'U nãO' ser, eis a que8tão». O seu

rebate final, zurzindO' tO'dO's, apO'n
·tandO' to'du8. esmaga tO'dO' O' res

fante elencO'.
O «In8pectO'r GO'O'le:., definidO'

por Luís Pinhão, tem relevO' artís
tico. Desenha-nO's tO'dO' O' perfil

. des'8a infeliz rapariga de cabelO's
lO'irO's e O'lhO's cinzentO'8, que an
dO'u de nO'me em nome, de infeli
çidade até ao actO' dese8peradO' dO'
eilve'nenamentO', aO' retlvalar da
vida para a mO'rte..

.

U seu desenhO' aS8O'mbra-n08,
pO'is vivemO's Eva Smith e Daisy
RentO'n tal cO'mO' se a vís8emO's nO'

palcO' cO'ntracenaudO'. gritandO' a

sua queixa contra 0'8 algO'zes dO'
8CU drama. PinhãO" nãO' é um ins

pectO'r'da «ScO'tland-Yard», é um

impressiO'ni8ta que traça, em dese
nhO' vlgO'rO'8O'. a figura fulcrO' da
peça cO'm excelência de traçO', cO'm
meiancO'li8mO' de traçO's, num gran
de retratO' de Madalena-SéculO'-XX.
Ambientes cuidadO's e dignO's

dellta grande nO'ite de teatrO'.

Este número foi visado pela
Delegacão de Censura

;."..... :,;

.
.;
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findo; que, alguns dos grandes
empreendimentos industríaís
em m orrtagem, tais como (si
derurgia. petroquímica e adu
bos azotados) terão a sua con

tinuidade, beneficiando bas
tante o aglomerado económico
do País; e que a expansão da
economia nacional entre a

Metrópole e o Ultramar cerru
descerá, sendo pois,. maipres
as possibilidades num plano
de vasta articulação.
Registe-se: que o Governo,

apeæar dos novos encargos, não
se esqueceu de melhorar as

condições de vida do fundo.
nalismo público,' desde o re

fO'rço da assistência à habita
ção.
O problema rural. isto é, a

política do bem-estar das nos

sal' gentes do campo. tem a

promessa da sua intensificação
com vista a «tornar possível
uma mais rápida elevação do
nível de, vida» dos que na

agr icul tu ra têm o SeU ganha-
, -pão, .

Estamos, pois, num clima
financeiro excelente que nos

permite conduzir a resultados
conducentes e positivos, que
vem. certamente, trazer novas
perspectivas no quadro-geral
económico e industrial da Na
ção.
Esta pO'lítica financeira do

Regime que O' Orçamento ago
ra publicado, vem. como os

anteriores, a atestar o cuidadO'
rigoroso e firme, O' inescidível
zelo e a cO'mprovada compe
tência do Mini.!>tro que o sub
screve.

Perante tudo istO', como não
termO's confianç� no's gover
nantes e na política pO'r eles
posta em execução há mais de
três décadas?
Lstejamos todos unidos e

cremos em nós próprios, pO'r
que o resto «está nas mb:os de
Deus» .••

Contíuuaç ão da L' páglna
de obras e empreendimentos
que vão ter execução, tradu
zindo-se em mais riqueza para
o País e ma is pão para os seus

habitantes.
O àrçamento agora dado a

conhecer à N ação são «refle
xos de uma lição e ensinamen
tos da política financeira e

económica do sr, Prof. Olivei
ra Salazar». E é «na linha
recta e austera de uma oríen
ração de há muitos anos», que
tem sido dado Portugal en

grandecer-se. tornar-se respei
tado e conquistar um prestígio
que o coloca a par dos grandes
países civilizados do Mundo.
Devemos ter bem present

que o trabalho realizado nes

tes últimos trinta anos no

domínio financeiro. tem sido
condição e base essencial para
a reconstrução nacional e pros
segutr-se em todos es campos
para um' maior nível de vida
das gentes porruguesas,
Se a ordem financeira e ad

ministrativa executada naque
le período de três anos. (1928
a 1932) não tivesse sido man

tida firmemente. sem hesita
ções e sem descont.inuídade,
não seda possível obras e

empreendimentos vultosos; um
novo orçamento equilibrado
da ordem de mais de 8 milhões
de contos; uma verba de mais
de 1 milhão e meiO' de cO'ntos

consignados à Defesa Nacional
e Segurança Pública; e isto
sem haver necessidade de tra
var o progresso e o ritmo dos
in v-estimentos de@ignados pelo
Plano de E'omento; aumentar
as dotações para a Educação
(que pela primeira vez ultra
passa a cifra dum milhão de
contos): ou as que se destinam
a Assistência e. ainda, o res

gate do porto e caminho de
ferro de Mormugão, em pro
veito do EstadO' da India. que
implica o dispêndio duma
impcrtância da ordem de
1.100,000, libras soma esta que
vai ajuntar-se a cerca de 275
mil contos de encargos supor
tados desde a concessão de
1881? E. repare-se; nem por
isso teremos de pagar mais I
Pois que no referido orçamen
to notável e iJenemérito-não
há qualquer aumento de iro�
postos I
A firmeza da nossa moeda

tem permitido ao Governo en.,;

£rentar, com calma e confian
Çd, o acréscimo substancial dos
seus encargos e responsabili
dades, sem que, para isso.
implique qualquer agravamen
to dos encargO's e responsabi
lidades dos cidadãos I
:t reconfortante e verdadei

ramente consO'lador, ao exa

minar-se o notável dO'cumen
tO das CO'ntas Públicas do Es
tado para 1961. constatar·se
que a expansão do produto
na dO'nal prosseguirá firme
mente a taxa igual à dO' ano

�t� 1010 tu[in�tll As contas públicasde Portugal

Carrinho de Bébé
Vende-se, em bom estado.
Tratar' na Rua Almirante

Cândido dos Reis. n.· 119-
Tavira.

Misericórdia de Tavira

InfO'rmam-se O'S interessadO'8 que'
deverãO' sO'licitar, nO' HO'spital dell
ta Misericórdia, O's resultadO's dO'R
exames radiO'fO'tO's dO' tórax, fei
to's em NovembrO' p. p .• pela bri
gada da RadiO'rrastreiO'.

Grémio da lavoura de Tavira

Monda qUímica A�ei_tam-8e i n R-

crlçO'e8 p a r a a

reali:l.açãO' de mondas quimicas
através dO' PO'stO' de Sanidade Ve
getal de Tllvira, integradO' neste
GrémiO' dp. 1943.

Bonificação de gasóleo E s tãO' a

8 e r dis-
tribuidos O'!! livretes de bunifíca
ção de gasóleO' aos lavradores que
em devido tempO' manifestaram
0'11 seus mO'tO'res. 08 que, por qual
quer circunstância, nãO' fizeram
ainda aquele manifestO', devem fa
zê-lO' cO'm toda a urgência para
nãO' ficarem privadO's daquela re·

galia.
Tavira, tO de JaneirO' de 1961

A Direcção

J. PACHEcol
TAVIRA

«TrNHO UMA CASr\»
SÓCn;DADE COOPERATIVA
S.C:R.L. - Fundada em 19-3-1951

, .'

Sede em COIMBRA·_;;_ Rua da Alegria, n�o 20
TELEFONES: DirecçãO'· 24535'"_:,Sécretaria, 24536 - ApiutadO' 151

CHAMADAS
Secçio Urbana

Construção, Antecipada
.

. ,
.

, CO'municamO's que no sO'rteiO' da CO�STRUÇÃO ANTECIPA
DA, realizadO' em 6 dO' cO'rrente, fO'ram chamadO's a cO'nstruir O'U

adquirir prO'priedade urbana O'S assO'ciadO's cujO's númerO's e mO'

radas a seguir se indicam:

Sócio n.o 335 - h.mo Sr. José Marfins de Almeida - (oimbro
Sócio n.O 10,313 - h.me Sr. Alvoro de Sousa Rodrigues - Tavira

'ATENÇÃO - NO' próxImO' dia 10 de FevereirO' serã realizadO' nO'
VO' sO'rteiO' de cham!ldas entre O'S assO'ciadO's inscri
to's na CONSTRUÇAO ANTECIPADA.
NO' dia deste sO'rteiO' será publicadO' num jO'rnal
lO'cal O' número de sóciO's que nele entrarãO', fica,n
do desde.Já cO'nvidadO's tO'dO's O'S interessadO's a as

sistir aO' mesmO', O' qual se realizará pelaI.' 15 hO'ras.

Continuação da 4.a página

Afinal troquei com ela um

até logo onde coube a eterni
dade.
A Lucinda morreu I
A Lucinda que era minha e

de todos vós. Ela era da cida
de inteira, era uma figura po
pular, nossa, de Tavira.
De manhã e de tarde lá ia

ela a ioda a pressa, como se

de nada sofresse, na sua pere
grinação de caridade, porque
dava as injecções e juntamente
um sorriso, as suas frases re

pletas de graça, os seus ditos
cheios de bom humor e às
crianças, as mil brincendeires
que tornavam desapercebidas
as dolorosas picadas necessé ..

'

rias ao tratamento. Esquecia
os seus males para pensar e

acudir aos doentes, que lhe es

tavam confiados e. como um

soldado, caiu no campo da ba
talha.
Nunca uma queixa corare a

Lucinda. Nunca uma má von

tade. uma ganância. nem uma

resposta desagradável. ou agres
siva saiu daqueles lábios. Sem
pre a boa vontade, sempre um

geito. para tudo e para todos.
Centenas de pessoas acompa

nharam o seu funeral. Para
além desses eu vi mais. muitos
mais. que não foram, certa
mente por muitos' e variados
motivos' e que, decerto se lá
não estava a Sua presença. es
tavam em pensamento. Não
eram. pessoas que lhe faziam
favores a ela, mas antes pes
soas a quem ela os tinha feito.
Ela. a pobre de bens, mas

rica de boa vontade et por isso.
Ioram acompanhá-la demons
trando-lhe assim o apreço' e a

amizade.
Nunca realizou o seu guinde

desejo, ver a capital; desejo,
afinal bem simples. que me

conlessou na sua última con

versa comigo.
Se Binda há pessoas que des

crêem e dizem que não há san

tos, podemos apontá-la como

um ser dotado de qualidades
que bem a elevavam. Nem
maldade, nem ambições. nem

injúrias; da"a'-se em esforço.
em boa vontade, em alegria.
em doçura.
O seu funeral fez-me recor

dar esta frase dum lindo sone

to de António Nobre.
«Morreu. Vai a dormir, vai

a sonhar» •.•
Obrigado Lucinda por ter-te

conhecido e perdoa estas fra
ses. tu qut": eras tão modesta,
mas são escritas por um cora

ção agradecido, por tão enter
necidamente teres embalado
alguns dos meus filhos. Paz à
tua alma.

Mario Leonor Gomes de Melo e Horto

Monte-Plo ArtlstUo Iauirense

Fábricas de moagem de
farinha espoada e. ramas

A.

I Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO

APARrADO 13

77 pm' _5-

Os nO'vO's cO'rpO's gerentes desta
c e n tenária e benemérita As
sO'ciaçãO' de SO'cO'rrO's MútuO's, que
hãO'·de servir nO' cO'rrente ano, fi
caram assim cO'nstituidO's :

Assembleia Geral- Presidente:
ErnestO' AugustO' Vaz Figl1eiredO';
vice-presidente, SebastiãO' JO'sé;
1.° secretáriO', jO'sé AugustO' de
SO'usa; 2.° seêretãriO', JO'sé GO'nça-
10'; 1,0 vice-secretáriO'. AuréliO' da
AssunçãO' Enes; 2.0 vice-secretá
riO', AntóniO' Paz Pires JuniO'r,
Direcção (Efectivos) - Presiden

te, AntóniO' CO'nceiçãO'; TesO'urei
rO', PedrO' dO' NascimentO' Fina;
SecretáriO', JO'sé FranciscO'; VO'gal.
Manuel JacintO'; VO'gal, FaustinO'
NO'bre. - Suplentes Presidente,
VitO'rinO' FelicianO' CardosO'; Te
sO'ureirO', JO'ãO' CastanhO' SO'ares;
SecretáriO'. AntóniO' dO' Nascimen
tO' Real; VO'gal, CustódiO' AlbertO',
das Mercês; VO'gal, EduardO' Auré
liO' de MendO'nca.
Conselho Fiscal (Prectivos) -Pre

sidente. JO'sé das Neves; Secretà
riO', jO'sé JO'aquim Leiria; RelatO'r,
BebianO' AntóniO' Marçal. (Suplen
tes) - Presidente, JO'aquim Jeró
nimO' de Almeida; SecretáriO', JO'sé
Damião NetO'; RelatO'r, jaime da
CO'nceiçãO' Dias.

tenham a consagração do

público que' os consome.

TElEFONE 13
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Ela - Recebemoa o n.� 39 refe
rente a Dezernbro, desta simpáti
ca revista de lavores que traz lima
interessante capa alusiva ao. Na
tal, além de modernoe e exce len
tes desenhos de bordados.

Bordados á 'Máquina - Publi
con-se o n.? 28, referente a Janei
r-o, deata revista de bordados à

'máquina, que traz interessantes

maquetes com excelentes motivos

para enxovais.

Festa - Esta interessanie revis
ta Inte lhzentcmente dirigida pelo
poeta e [órna liata Gentil Marques,
acaba de publícar um númer-o es-

',pecial dccícado à Madeira e ao.

Natal. Excelente volume color-ido,
com repoi-tagens e fotos escolhi
das que todos' dévem apreciar.
Por taf motivo felicitamos' o

nOS80. velho amigo ; Gentil Mar-

ques. ,

'

Beethoven, - Acaba de' ser pu
blicado o fascículo n.? 8, desta ge
nial obra que foca a vida de uma

das mais eminentes figuras da
música universal.
Beethoven, é um nome que res

,soa pelos efl,paços e nurna magní
fica edição, esta obra capital de
Romain Rolland, que nela consu

miu 5U a n os da Rua existência. nu
ma excelente tradução do profes
sor Fernando Lopes da Graça, es
tá a ser editada pela Cosmos.

Obra;> de S.hakespear� - Aca
ba de ser publicado 'o fascículo
n.O 8 de .. ta obra Imot-ta'Lde urna

das maiores figures literárias de
todos os tempos. Com o presente
fasciculo. inicia-se a publicação da ,

famosa peça Rei Lear, nurna exce-'
lente tradução de' Marta Manuela
Serpa «Obras de Shakespeare» são

orígtnats de figurar nas mais exi
gentes biblio.tecas .e todos os pe
didos de assinatura, poderão ser

dírtgí doé il Rua das+Flores, 43 r/c
Lísboa.

Anedota Ilustrada - Recebe
mo .. mais um volume desta i n te

ressanteedição da casa Henrique
Tvrres, .;uj� capa sugestiva é por
si só uma indic;a_ção bem elo.quen
te do seu humo.ri .. tico. eunteúdo..
É c<)m prazer que verificamo"!

que esta co.lecção., com cada volu
me que sai, vai ampliando a sua

excepcional projecção ,� daí o in
teresse e o. êx'ito. que tem obtldo..'

Para Ti - Saiu o n_d'102 reteren
te a Janeiro d:e 1961 tlestH aprecia
da publicação da Cosmos, que faz
a maravilha de todas a!! senhora!!
e especialmente as' dona_s de casa

que nela etlcolhem os mais belo.!!
motivos para os seus trabalh08 de
ado.rno do lar.

Turismo - Recebemos o n.O 7
(Ill Série) Julho-Setembro., desta
excelente revista trimestral de tu
risnlO, a melhor do !!eU género.
que se edita entre nós. Excelentes
futos, esco.lhiao<, arti,gos, reporta
gens, co.ntos, literatura, etc. com
pletam o sumàrio de!!te magnífico
número.

História dos Descobrimentos
De!!ta colectânea de, esparsos

reccbemo", o fasciculo. n.O 16, que
Edições Cosm08 vemc' editando.
com toda a regularidade e em, ex
..:elente papel.
Trata-se de uma obra de trans

cendente v210r hh;tórico a qual
mereceu palavras encomiástíca!!
do saudo>lo. Almirante Gago Cou
tinho. relevante figura de sAbio,
náutico. e herói do¡'¡,no!!!!(\!! diaR.
A todos o.!! e .. tudioso.s e ainda

ao.s'que apreciam a leitura de as

suntos históricos, recomendamo.s
a sua leitul a.

A Luta do Ultramar - Acaba·
mos de receber o 1.0 tOlDO do I
volume desta excelente puhlica
ção da autoria do. Dr Antero de
Seabra.
Tr,ata·se duma obra para todos,

trabalho. tlério. cujoj fim em vista
é divulgar o conhecimento das
nos"'as provincias. A obra iniciou
->Ie êom a publicação de pales'tras'
sobre assuntos ultramarinos, ilus
trl'das com excelentes foto.g:rafias,
Afigura-se-no.s muito oportuna

e s�mpática a ideia desta publica
ção. neste momento em que 8e pre
tende ofuscar a obra' civilIzadora
e evangelizadora de Portugal em
AfrIca.
Felicitamos o seu auto.r e fica-

Lar da Crianca
,

Donativos do mês de Novembro:
Sr, Leiria, 15$00; D, Estcr Pacheco,
figos; sr. João Pádua Cruz, figos;
Menina Cide Campina, verdura.
frade, batatas- e roupa ; D. Arlete

Viegas, pão; D. Adelaide Pires
Cruz. batatas; D, Beatriz Coim
bra Fale iro, milho ; D. Fernanda
Cardoso, roupa e, calçado.

Vendem-se
Duas courelas, com árvores

variadas, conhecidas por «Ser
ro R�dondo» e «Monte da
Viola», 'freguesia de Santa
Catarina.

,

Dirijam-se a J. S. Rainha,
Rua José Leonardo, 40-2.°
Olhão.

'

mos aguardando com muito inte
resse a publicação do II torno.

Vega -,Com urna 'artística capa
aluaiv a 'ao Natal. recebemos 'o n v

'123 cesta simpàtica revista femi
nina. Além de excelentes totos de
actualidades iuaere magníficas
pàgtnas Itteeárlas e de modas.

Dicionário da Pintura' Univer
sal - Do. Dicio nàr-ío da Piutura
Universal, a cuja publicação em

boa hora a Editorial E .. túdios Cor
meteu ombros, acaba de sair o 7.°
fascículo que, tal como os ante
rtores, se apresenta recheado dc
matéria de muito. Interesse, com
artigos de excepcional valor e

ilustrações de grandé fidelidade.
Prossegue assim, em ritmu se

guro uma daa mais belas realiza
ções editoriais portugue ..as d08
',últimos anos.

Os Caminhos da Moderna Poe
sia Portuguesa - No prossegui
mento. da execução do,Plano de
Dtf'usão da Cultura Popular acaba
a Direcção-Geral do Ensino Pri
mário de editar mais um tuter-es
sante volume integrado na «Colee
ção Educativa» intitulado. ,<o:Oa Ca
minhos da Moderna Poesia Portu
guesa» do autoria de 'Ana Hather
Iy , com capa de Ruy Pacheco e

ilustrações de Ruy e Maria Pa-'
'checo. Excelente colectânea de

poesias de alguEIS dos nóssos va

lo.res literários"embora menos co
nhecidos, co.mpletam o simpàtico
volume que foi elaborado. co.m

muito
-

gosto e profundo conheci
mento literàrio, pelo que muito
felicitamos quem o elaborou. '

Boletim da Direcção':'Geral das
Contribnições e:lmpostos.;;.. Àça
bamos de'receber QS faSCÍculos n,OS
àO e 21, referentes, respectivamen
te, aos mC8és de 'Ago.sto

-

e
-

Set-em
br" desta tão útil yuãó excelente
publicacão..'

'

Ela interessa, duma maneira-ge
r'll, a todos 0.13 co.ntribuintes. ,Le
gislação, resoluções 'administrati
vas, parecere8 da Procurado.ria
Geral da hepú,blica, Estudos, Rea
lidades e Do.utrinas Fiscai .. no E8-
trangeiro, Po.ntos de Vista, Divul·
gação. Fiscal, Bibliografia e Docu
mentação, Noticiário e Jurispru
dência Anotada, etc., eIS o sumá-
rio. dt!ste!! núm,eros.

, ,

Em boa hora a Direcção-Geral
das Contribuições e Impostos_ 'de
libero.u editar tão. prÍ'lCiosos volu
mes que elucidam não_só 08 fun
cionário.s como o público em 'ge
ral da co.mplicada màqui'1a admi
nistrativa da Nação.
Jornal Feminino - Recebemo!!

o n.O 75. referente a Janeiro, desta
excelente revista" feminin,a com

um magnifico aspecto grAfico e es

co.lhida colabo.ração detlta publica
ção que de há muito sc impõe A
co.nsIderação de todas a8 senhoras.
Actualidades, cinem:>, literatura

etc, etc, e maravilhosos modelo.s
de figurinos, rendas,' bordado.s e

artigo!! de vestuário com foto!!
apropriadas completam o reéhéio
de c6da um dos números desta
moderna, revista Po.rtuguesa pélo.
seu aspecto gráfico geral.
O ,livro das mi! e uma "noites

- Demo.s hà pouco tempo._a noti
cia da, cOllclu¿ão 'do. 3;0 volume
desta obra -fncomparável que "a
Edito.rial EstúdIOS Cor està publi
cando. em fasciculo.s. Temos ago.ra
a satisfação de anunciar l'I di8tri
buição dos trê!! primeiros fa8clcu-
101! do4," volume n.es (26 a 28), que
!!e ::¡presentam de modo a não des
merecer do alto nivel literário e

artístico. a que os anteriores nos
haviam habituado.

Máquina de Tric-olar

PASSAP
Ião simples que dá prazer Iricolor

Sem pesos nem p'latinas, exec�ta to.dos os pontos)magtnáveis, traba
lhando com todos os fios. 10 anos mais antiga que todas as marcas,
atingiu, em 1958,52 % da exportação total suiça, ao lado de 12 marcas

concorrentes. Na PASSAP o. trabalho não encolhe.
"

A prestaçõl!ts mensais desde 112$00

Agente local:

francisco José de Mendonça férnandes
Rua José Pires Padinha, 60-Telf. 144 -TAVmA

/,
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Hoje - Dr.a·b: Marla João Ama
ro 'Correia Costa, D. Rita da En

carnação Felisberto e D, Maria
Irene Jacinto Fernandes de Figuei-
,redo_ _

"

_

Em 16 - D. Herminia dos Mar
tires Carvalho Peres e os s's. João.
'Filipe de Brito. e João. Marcelo
Viegas
Em 17 -,D. Estela Lemos Soa

res de Matos. D�, Virginia Amelia
Guimarães Chaves Ramos e D.
Adélia dos Prazeres Pereira Pa-
dinha.'

'

,

Em 18 -1). Marta Iosé da Palma
Gonçalves,' _D. Maria Francísca

Negrão. Cabrita Gomes, D. Rita da
Conceição. Mendonça, menina Ma
ria Luísa do Livramento. Maco e os

s r s. .Iosê Leonar-do Nogueira,
Eduardo. Leona�doIGalhardo., An
tónio. Vasco, méhina Maria Luisa
Martins do Nasctrneuto e os me

ninos Jose do 'Naschnento. Dias e

António Manuel,Paulos Costa Pi
res.

Em 19 - Menina Marla LU�8a da
Felfcidade, D. Maria Alinda Costa
Trindade, D. MariaLuisa Trindade
Mendonça, D. Aline de Moura
Guerreiro Vaz. D. Maria da Graça
Mil Homens Barreiros dos Reis,
D, Maria AngelinaViegas, menina
Maria Luisa Pires Modesto. e os

srs. Jose Manuel Padinha e Vito.
rino Francisco Pires.
Em 20 - D. Cidália Maria Duarte

de Matos e 08 srs, Sebastião. Bap
tista Leiria e Sebaatiâo Jose Dias.
Em 21 -_D. Lucílíaalnês Mateus

d'Araujo Oliveira, meninas Maria
da Encarnação. Galhardo. Cardoso,
Maria Luisa Lopes de 'Figueiredo.
Marques, Maria Eugenia Ilda Al
bino Lopes, menino. António Ma
nuel Rodrtgues.de Carvalho e os

srs. Dr. Zózimo Ramos e Luis Jose
Ribeiro. de Jesu��

"

Partidas e Chegadas
Encontra-se nesta cidade o nos

so conterrânco e assinante SF. Jo
sé Manuel Ribeiro. Padinha, aluno.
da .Escol�'de Regentes Agricolas
de Evo.ra.

- Fo.i à capital em serviço da
Junta Autóno.ma dos Portos de
Sotavento do Algarve, o 81'_ Jo.a
quim Ferll.�nde.� Camplna, niestre

,

da o'ficina da8 'in8talações de Ta
vira..

>
..:- Foi á càp,itah donde jà regres

sou. o sr. Capitão,;Ednardo. Maria
Pachééó PIntó, g:erente da firma

J-A-. Pac�ec9, 9.esf� cid��e."
-

- De vIsita a "sua famIha esteve
nesta cidade otnosso conterrâneo
e amigo; sr ,Joaquim Humberto
Galhardo., Palm��l'a.

Nascimento

Nopassado' dia 10 do. corre�te,
.teve o seu bom sucesso dando A
,luz uma criança.çl� se;x:ofeminino.,
a sr.8 D, Maria Eduarda Fernanda
dos Santo.s, professora ofícial, es
posa do sr. Luis Carapeto Dias,
t'uncio.nàrio da C.-P., e nOS80 pre
zado. colaborador.
- Teve o SeU ,Jij,orn sucesso., dan�

'do A luz uma criança de 8exo fe
minino, a sr.a D. Maria de Lurdes
das Neve!!,Dias Soares,'-esposa do
,posso assinante �r. Vitor Camões
Castanho Soares, proposto de te-
'soureiro da Fazenda Pública, em
Leidâ.

�� Baptismo
,

Nó dia 1,i do.
-

corrent'e foi regis
tado na Conservatória: do Registo
Civil desta cidade. o. me'nino. Vitor
Gregório Rodrigues Mendonça, fi
lho do sr. Amândio FiUpe da Co.n
c e i ç' ã o Mendo.nça, soldado da
Guarda Fiscal, e da sr." D. Maria
Jo.sé do Carmo Rqdrigues.

'

Fo.ram padrinhos o Isr. Eugenio
Joaquim Rodrigu'es da Silva, co

merciante, e a sr." ,D. Odete de Je
sus Sousa.

Casamento

No. passado. dia 4 do. corrente
realizo.u-se na igr�j,a dos Arroios,
em'Li.,;boa, o enlae,e matrimonial
da sr." D:': Maria Augusta Canau
de Sousa, ,filha do. sr. António Má
rio. e da sr. a D M-ada José Canau,

,

co.m o sr. José Maria da Co.nceição
Guerrl'iro. A padrinharam o. acto.

- por parte da noiva, sua irmã, sr,a
D, Ro¡rélia de Jesüs-Sousa e a �r.a
D Rita Bárbara �a Conceição., e,

por parte do. n,o.ivo.. os srs. Antó-
, nio Maria e Victo.tino. do Carmo
No.gueira. _

'

'

Finda a c'erimó,n:id ,foi servido
um fino co.po. de águ'a.
° novo casal fixou residência

na capital.
Necrologia

João Pedro de Brito Capelinha
Na noticia publicada no último.

número do nosso jornal sobre o

falecimento do sr. Jo.ão Pedro. de
Brito. Capelinha, figura po.pular
de tavirense que gozava de gerais
,simpatias, por insuficiência de in-
formações foi om�tida a nota do.s
8eus familiares, o que hoje damos
à estampa, pelo que p�dimos dcs
culpa do facto..,
° falecido era irmão do sr. Joa

quim Pedro de Brito Capelinha,
proprietàrio., residente na capital,
tio da8 Sr.8S D, Maria do'Rosàrio
Capelinha,�D. Maria da A8SUnção.

Tcatre ¡\nlvniv Jlinheirv
- Espectáculos da semana

Hoje, pa ra ma io res de 17 anos,

Nós, os homens, em cinemas
cope colo rido, com Peter Ush
nove CatIa De] Poggio. Em
complemen to, Traição «Pas
sado que mata», com Amedee
Nazzari e Vittorio Gassman.
Quintá-feira, para maiores

de 17, Carmen. com Sara Mon
tiel e Jorge Mistral, em tecni
color. Em complemenro, O re

belde da Lrlend«, em ciriemas
cope

-

e 'tecnicolor, com Rock
Hudson_
Sábado, para maiores de 17,

O cais do desespero, com Ste
p hed Boyd e Tony Wright.

•

farmáda de�erviçv-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, 8 Farmácia
Aboim.

Capelinha e, D. Laura Cel ísía Ca

pelinha e cunhado. da 8r.a D. Ma
ria .Salorné Ferro. Capelinha.

D. Mario (â�dido Volente Vidigal
No dia 10 do corrente faleceu

neeta cidade a 8r�a D. Maria Cân
dida Valente Vidigal, solteíra, de
84 anos de idade, natural de Tavi
ra. Afalecida era uma peesoa que
gozava de geraís simpatias, pelo.
que a sua morte foi muito. sentida.

D. Moria Emilio Ribeiro de ,Biondo
Faleceu há' dias em Lisboa, on

de residia ha an08, a no.ssa -con
terrâñea sr.a D. Emilia Ribeiro. de
Bio.ndQ, dé 58 anos de idade, e8po·
sa do. sr, Juan de Biondo� natural
da Argentina e funcionàrio da Le

gação daquele país, ém Li8bo.a.
A falecIda era mãe da8 131'."8 D.

Maria Cristina' Ribeiro Padinha
Rosado., D. Manuela Ribeiro Padi
nha Ribeiro., D. Maria Suzana Ri-

-

beiro de Brito é do 81':--Jose Manuel
,Ribeiro padinha, aluno da E8cola
'eje Regentes Agricola8 de, Evo.ra,
�o.gra do.s srs, George Soares Ro
sado. chefe- da 8ecretaria dos Ser
viços Munic,ipaliz!:J.dos da Câmara
de Tavira, Salvado.r Ribeiro, topó
grafo. aQ 8erviço cm Africa, e Te-

-

nente Carlos Alberto Brito., irmã
do sr. Capitão. Jo.rge Ribeiro e da8
sr."S D. Maria Luisa Ribeiro. Júdi
ce, D, Maria Carlota Ribeiro Gal-

[onSagralão da Poetisa e Emitora

luthgarda de Caires
na sua terra natal

,

Vila, Heal de Santo ,António

'Continuação da La página

recção da Casa do Algarve, sr.
/ Major Mateus Moreno, fazem
parte dessa comissão as repre
sentantes vila-realenses sr." D.
Isabel Centeno Rocha de Sou
sa Carvalho e D. Marie do
Nascimento Afons� Concei
ção Gomes Sanches; as srs, D.
Luthgarda daSilva Rodrigues
N unes e Dr.· D. Maria Odete
Leonardo da Fonseca. e os sr,

aS

Dr. Carlos Abecassis Pereira,
Resend� e José Barão, ambos
represenrantes de Víla Real de
San-to À-ntónio no Conselho
Superior R�gional da cCasa
do Algarve».
Para a execução do plinto

em que deverá assentar o busto
de Luthgarda de Caires - tra

balho muito apreciado do es

cultor Retul Xavier - foi con
vidado o arquitecto vila-rea
lense e laureado pintor Joa
quim Rebocho.
Da lista dos subscrítores,

que está aberta a todas as mu

lheres portuguesas, constam

presentemente as seguintes
inscrições: C. M. de Vila Real

_

de Santo Àntónio, 10.000$00;
D. Ana Lopes Baptista Barão,
200$00; D. Hermínia Marti
nez 500$00; D. Rosário Fer
nandes Salgado Moreno, 50$00
D. Maria das Dores Villa Pa
checo, 100$00; Dr." Maria
Odette Leonardo da Fonseca,
50$00.

AGENDA
Do sr. Renato Júlio. Peres,re

presentante da' firma Valadas,
Lda_, recebemos a gentil oferta de
'uma agenda para Ó cO,rrente ano,
de reclame a08 produtos «Klin
ger». 0.8 n0.880.8 agrade,cimento.s.

o «POVO Algarvio) vende-se
em Lisboa, no PánjtieMayer,
na Tabacaria Jaime da Silva.

vão e D. Maria Isabel Ribeiro
Larcher.
O 8eu funeral fo.i bastante con

co.rrido tendo 0.8 se-u8 resto.s mor
tais ficado. dep08itad0.8 no ceniité-
rio do- Lumiar.

'

Às familias enlutada8 endere
çam0.8 sentid08 pêSame,8.S

MARSIL'Y-A

«Dois pés mal coitados podem mandalizar' uma silboeta elegante»'
,

/

(Christien Dior)
Cvm �apa'v� «,"A�SILVA» niv Œrrerá e��e rtnv

Para c:alçar e ficar _

Com calçado bem calçado.
MARSILVA pode mercar

Sem nunca sar igualado I

de MARIA LOPES,
Ruo Molios Sanches, 24 e 26 - VIlA RfAL DE SANTO ANTÓNIO

CASA

,

RELÓGIOS
E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

AS m a r'e a' s Omega, Zenith, Longines, Brellllng,
, Iisssot, Corleberl, Rureus, Sernines,

Rmuria, Ar�us, Bsha, Uier�ines, Clmu, Zinal, Herord, DOHa,
/

�uhei, Zulu, Herti�, sulu mateu, White star, watu, Sorel, Linroln,
Am�u, Caunu, �areH, Mila, lerhinos, �anUl, lagus, Heloisa e Dlma

TAVIRA
E.sta caga toma inteira responsabilidade em qual.
quer relógio que venda das marcas acima referidas.
�arantindo que os seus preços não oferecem con

tronto ,com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadAs em condições vantajosas

Encontram-se à venda na

Ourivesari"a
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OPiZfTILHFi

A equipa de Faro que assu

miu o comando da classifica
ção, especialmente o ataque,
deu-nos, a sensação de n ítida
melhoria em relacção à última
vez que o vimus actuar; porém,
o sector médio continua pouco
impulsionador, mesmo depois
de nele actuar Soza que nos

deu a Impressão além de entre

gar bem, de lhe faltar poder de
recuperação. A defesa, mesmo
não tendo trabe.lho árduo, con
tinua a ser a pedra forte dos
algarvios.
Portimonense - Lusitano,

foi o terceiro jogo do Algarve,
terminando favorável aos bar
laventinos. Quanto ao conjuri
to de Vila Real de Santo An
tónio parece caminhar para o

abismo, salvo se a boa von ra

de dos vilarealenses contrariar
o que se prevê.
A próxima jornada;
Em virtude de ter sido in

terrompido o Campeonato Na
cional da II Divisão, somente
se realizarão jogos no próximo
dia 22:'

'

O!hanense ._- Sa..:avenense;
Lusitano -- Montemor; Mon
tijo - Farense; Estoril - Por
timonense.

Leva a noite a soluçar
Em confusa serenata.
H, naquele seu miar,
Não se me dava apostar
Que o bicho anda a pedir gata.

Os Gatos e o leneiro
Campeonato Nacional, do II Divisão

",�WM W - fiM' -.am

Setúbal 1 - Olhõnense 1
Portimonense 3 - Lusitano 1

Farense 2, - Beja O

Ele ai está ontra vez.

Ptnocas, pantomineiro,
Aquele gato malcez.
O ás da intrepidez
Dos telhados em Jaueiro.

ApPII a,15.& jornada os dois
clubes algarvios Olha�en�e t!

Farense, consolidara m ainda
me isas pretenções de uma su

bida' à:r Divisão, mercê do ex

ce len te empate que os cubistas
'

alcançaram no Campo dos Ar
cos frente ao Setúbal, o mais
directo rival das nossas tu rmas;

O_-Olhanens� ainda que não
disf:i:ll'tasse de uma maior su

periorídade global, foi, no en

tanto, uma equipa que ado
tando _u-�a esquema rizaçâo
nunca abandonada no decor
rer da 'part,ida e à qua] os sa

d inós não souberam correspon-.
der. deu sempre e muito bem'
conta. de si e do ímpeto do
adversário. No sector ofensivo•.
os algarvios além de atacarem

menos. quase sempre baseados
nos dois pontas de)ança Ca;m-;
pos-e Pana, fQram. mais reso
Íutos e daros

-

no desenvolver
da�,: su,ás_ jogad�s.: Na, recta-.
guarda, tendp como pilar bási
co :Abad�_que hrilhou a gran
de a ltura, estev e {¡-'maioi poder·
dos. '«.cub}stas�; e·· o 'sector a

qué'n,; 'se ficou. a de_ver o .pre
ciosoponto trazidode Setúbal.

-� Por seu lado a turma de
Faro recebeu a visita do Des
porrivo de Beja;
Os lotais: não tiveram difi

culdade de .maior e..o: resulta
do, feíto no pr im eíro . tempo,

.

além· de parecer contraríar a

nossa ojiirrião, foi na verdade
ao' que correspondeu 'o pouco
interesse que os-leões de Faro
pa,Te<:e�am dar à partida .

. --:---_'--.-.-

_'

,",
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�----------- A Sacor coloca à disp'osição do Turismo
e das actividades náuticas o seu Posto de
A b a s t e c i m e nt o e m F a ro. Ga z 'o i I -
Gazolina - Supercarburante

Ell ()UÇU todos os anos
Esse escarcéu, mas qlze horrorl
E sotro as perdas e danos
Com all fitas doe bichanos
Que andam sedentos de amor.

Cabriolas e corridas.
Mas, se a zaragata avança.
Apare,em delambidas
Todas essas atreoidas,
'As gatas da oieinhança.

E o barulho é iniertial I
Vem depois lim gato pardo
No meio do cagaçal,
Que se arvora em maioral
Apesar de ser bastardo ...

Eu tenho estado a pensar
Se não concilio os SOll08,
Só evito o mal estar
Pedindo a iodos 08 donos
Pra que 08 mandem já capar.

Zé da Rua

�ub�elela(ão �e �aúde �o �on[el�o
TAVIRA

CLASSIFICAÇA O
,

'
.

Avisam-se as pessoas inte
ressadas, que podem vacinar
-se ou revacinar-se contra a

paralisia infantil, todas as

quintas-feiras durante os meses

de Fevereiro e Março. nesta

Subdelegação de Saúde, pelas
10 horas.

].0 - Farense
"

2.0 - Olhanense.
7.° - Portimonense
12" - Lusitano

25 pontos
24 »

14 »

8 )}

Ultimas novidades em disco
na Agência d e Representatões Algarve
Rua 5 de Outubro, 10·12 - TAVIRAOfir Chagas-

TINHA ido vê-la; no leito on

de há poucos dias descan
sava enferma. Contou-me,

com a vivecidade habitual, os

sintomas da sua doença.
Demorei-me a observá-la, a

fitar a sua fisionomia como se

nunca a tivesse visto bem;
aquela sempre, menina mulher,
que quasé não era considerada
mulher pelo seu defeito físico;
defeito afinal que ninguém já
de resto notava, nem ela -pró
prie,
Creio mesmo que, esse por

menor- da sua desdite ou mui
to pouco a atormentava, ou ela
muito bem sabia esconder as

suas mágoas que do fundo da
alma a feriam, como acontece
aos espiritos eleitos.
Pril7ei com ela bem de perto,

anos até e uma só vez se refe
riu à inielicidede de ter per
dido a mãe muito cedo e duma
irmãzinha a ter deixado cair
duma escada quando ela tinha
apenas oito meses. Às vezes, a

rir contava que os garotos pe
quenos se punham ao pé dela
e fazendo notar a diierença;
exclamavam - «Estou quase da
tua altura [»
Todas as crianças com quem

convivia se aproximavam por
ela, talvez por ela ser uma al
ma cândida iluminada por ale
gria sã, despreocupada, como

se uma criança fosse também;
o carinho, o conforto de que
logo os rodeava, fazendo-lhes
todas as vontades dentro de li
mites. controlada no sea bom
senso, no seu acerto, sebie en

tretê-los, amimá-los com toda
a maternal bondade, levando
-os até a obedecer sem darem,
por isso•.

Conttnua na 2.a pagina

, ..

as ca-Içar do Gungunllæna?
Sr. Director.

A INESPERADA amabili
dade com que V. Ex.a-me

destinguiu, publicendtrno vas-

so jornal a. minha certa, retire
senta não só uma. pergunta.a
mim mesmo como a- todos-os
leitores do «Povo Algãrvio».
motivo porque, tive o-cuidado
de esperar que alguém respon
desse por ·mim.
Como não me foi dado esse

prazer, e ainda porq-ue'n'ilo de
vo nem desejo calar-me; resol
vi para hoje a minha resposta,
fornecendo 'a V. Ex.a os dados
concretos acerca do local onde
se encontram as, calças do
Gungunhana : - É., no Museu
da Torre de Menagem da� bo
nita cidade de Bragança que
estão expostas as-calces 'do ré
gulo Gungunhaha que tanto

deram C/ue fazet ao grande Ca
pitão Mouzinho de Albuquer
que, que, não sendo natural de
Bragança nem da,s.s-uas proxi
midades. continua inexplicável
o motivo da sua grande ofe-rta
à cidade: tão estrenlie à sua

terra natal.
Continuando a ser aquilo

que era sem qualquer sombra
de ambição ou reforma de cós

mes, não engano nem escondo o

desejo de que seja publicado no

vosso jornal, apenas o que in
teressa ao desejado, segundo o

indicado nas N. R. do q,Póvo
Algarvio» de 1 de Janeiro cor

rente, subordinado .

ao título
«Uma Carta».
Com o máximo respeito e

elevada considereção, subscre
vo-me atenciosamente.

De V. Ex.a etc.

Anibat Augusto Martins
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FARO� POsto de�Abastecimento Sacor� na Praça D. Frãncisco,Gomes,� júnto".à�docak
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